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RAZÃO, ALEGRIA, MELANCOLIA: A FILOSOFIA ENTRE A POLÍTICA E OS AFETOS 

I. EMENTA 

 A disciplina visa explorar a interseção entre filosofia política e as emoções humanas. Ao longo do curso, os 

estudantes serão desafiados a examinar criticamente como as emoções moldam e são moldadas pela esfera política.  O  

fio condutor será a reflexão moral elaborada por filósofos modernos e contemporâneos.   

 

II. OBJETIVOS 

Compreender as principais teorias éticas que abordam a relação entre afetos, política e virtudes. Analisar criticamente o 

papel das emoções na tomada de decisões morais individuais e políticas. Explorar as virtudes éticas e políticas e seu 

papel na construção de comunidades éticas. Aplicar esses conceitos para analisar questões éticas contemporâneas e 

dilemas políticos. Propiciar a leitura, a análise, a problematização, a interpretação e redação de textos filosóficos. 

Possibilitar o aprimoramento da técnica da leitura rigorosa, isto é, a capacidade do exame interno e estrutural de 

conceitos e noções em um texto, além das habilidades de argumentação oral e escrita. Por fim, facultar a reflexão sobre 

doutrinas, o questionamento de teses e a compreensão e formulação de conceitos como atividades essenciais à filosofia 

e ao exercício da crítica.  
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III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Emoções e Política: uma perspectiva filosófica 

2. Sobre os fundamentos da moral: ceticismo, egoísmo, altruísmo 

1. Simpatia, empatia, benevolência, compaixão: paixões morais. 

2. Solidariedade e cooperação: o problema da desigualdade e do bem comum. 

3. Sociedade e moralidade: razão e sentimento nas distinções morais. 

4. A Construção da Identidade Política: consequências éticas da identificação política. 

5. Ética e responsabilidade política: limites da obediência e justiça. 

6. Ética, Política e Tecnologia: uma reflexão sobre o papel das emoções na era digital. 

7. Amor, tolerância, amizade: afetos, justiça social e moralidade. 

 

IV. METODOLOGIA DE ENSINO 

1. Exposição dos temas pela professora em sala com participação da plateia discente, com suporte em textos 

previamente assinalados, com ou sem recurso a equipamentos audiovisuais; 

2. Exploração da matéria sob forma de atividades práticas (seminários em grupo de produção extraclasse e correção 

em sala de aula); 

3. Pesquisa, nos veículos de comunicação social, para discussão em sala, de eventos relacionados com o objeto de 

estudo; 

4. Como parte das atividades obrigatórias de prática pedagógica, elaboração de estratégias de aula, ou apresentações 

didáticas, nas quais se conjugam textos filosóficos e outros materiais (literatura, obras de arte em geral ou cinema), a 

serem expostas à turma sob a forma de seminários. 

5. De acordo com a Constituição Federal, Artigo 5°, X, combinado com o inciso XXII; com o Código Civil, art, 20 

combinado com art. 186, e ainda considerando o disposto no Código Penal, art. 146, combinado com a LGPD, artigo 

7ª, por se tratar de um curso presencial, para que a imagem de todos seja resguardada, para proteger a propriedade 

intelectual própria de um curso de filosofia e para preservar um espaço de debate livre, as gravações em áudio ou vídeo 

não serão permitidas.  

 

V. AVALIAÇÃO 

O curso avaliará o aproveitamento discente por meio de: 

a) Leitura dos textos e eventuais vídeos propostos; b) presença e participação nas aulas e discussões coletivas; c) uma 

avaliação escrita ou apresentação de seminário, a depender do número de discentes (A1); d) redação de um trabalho 

final individual (A2), na forma de um ensaio ou de um texto dissertativo, com tema a ser assinalado, com no mínimo 5 

e no máximo 8 páginas. A nota final levará em consideração: a) assiduidade e participação: 0,5 ponto b) A1 (peso 1) c) 

trabalho final: A2 (peso 2). 

A nota final (10 pontos no total) será composta obedecendo-se a fórmula seguinte :  

 

 

 

 

 

 

Onde: 

A1 representa a nota da primeira avaliação. 

A2 representa a nota da segunda avaliação. 

A nota da primeira avaliação tem peso 1. 

A nota da segunda avaliação tem peso 2. 

A participação vale 0.5 pontos, e será adicionada à nota final. 

 

As menções serão definidas de acordo com o sistema e a nomenclatura padrão da Universidade de Brasília: 0,1 a 2,9 

(II); 3,0 a 4,9 (MI); 5,0 a 6,9 (MM); 7,o a 8,9 (MS) e 9,0 a 10 (SS).  

 

Nota Final = (
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1
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Além disso, haverá exercícios de verificação de leitura e atividades de escrita (via aprender.unb.br), essenciais 

para a aprovação. 

Estudantes que por qualquer razão perderem a primeira avaliação (A1) farão uma prova final substitutiva, presencial, 

sem consulta, que contemplará toda a matéria do semestre, no dia 09/07/2024. Não há avaliação substitutiva para 

A3, pois é uma avaliação assíncrona e assinalada com muita antecedência. A não entrega de A3-Dissertação Filosófica 

implica na reprovação do estudante. 

Trata-se de curso teórico e é essencial que os estudantes reservem tempo adequado às leituras obrigatórias para o 

domínio do conteúdo.  

A presença nas aulas é condição sine qua non para a aprovação na disciplina. Estudantes que excederem o número 

de faltas permitido durante o semestre serão REPROVAD@S, independente das notas alcançadas nas avaliações. 

O uso de celular durante as aulas é completamente desaconselhado, ressalvadas situações excepcionais. 

 

VI. ADVERTÊNCIA  

Seguindo a Resolução do Conselho de Administração nº. 005 /98, que dispõe sobre a proteção e alocação de direitos de 

propriedade intelectual (Art. 7º. e 8º. Art. 46, IV, da Lei nº 9.610/98) não serão permitidas gravações em áudio ou vídeo 

das aulas realizadas nesta disciplina.  

Seguindo o relatório final da Comissão de Integridade de Pesquisa do CNPq (https://www.gov.br/cnpq/pt-

br/composicao/comissao-de-integridade/relatorio-comissao--integridade-do-cnpq.pdf) também não serão permitidas as 

seguintes modalidades de fraude ou má-conduta nos comentários ou trabalhos finais entregues: fabricação ou invenção 

de dados, falsificação ou plágio. Sobre essas diretrizes, cf. https://www.youtube.com/watch?v=jPPoL2STKYY  

Pelos propósitos do curso, não será permitido o uso do ChatGPT para elaboração do material entregue. Cf. A propósito 

dos riscos representados por tecnologias como as desenvolvidas nesse sistema, cf. https://futureoflife.org/wp-

content/uploads/2023/05/FLI_Pause-Giant-AI-Experiments_An-Open-Letter.pdf  
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